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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 18ª 
DO ANO DE 2016. 

 

 

 

Aos dez (10) dias do mês de novembro (11) de dois mil e dezesseis 

(2016), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a presidência do Vereador Benedito Borges de 

Souza (Dito), que verificou no livro de presença o comparecimento 

dos seguintes representantes deste Legislativo Municipal: Almir de 

Almeida Lima (Nel Lima), Elias Miranda de Sousa (Durepox), 

Francisco Sana (Nel da Terra do Sol), Luis Cláudio Castanheira de 

Moraes (Bodoque), Joaquim Geraldo Teixeira Muzy (Teté), José 
Ailton Cardoso Boca (Boca), Wagner Vieira França (Waguinho) e 

Sebastião Natal Gonçalves (Natal). Havendo número legal, o 
Presidente declarou abertos os trabalhos da presente Sessão e 

convidou a todos para a execução do Hino Nacional e logo após o 

Hino do Município de São José do Calçado. Em seguida 

determinou ao Secretário proceder à leitura da Ata da Sessão 

anterior que submetida ao Plenário foi aprovada por todos. Logo 

após convidou o Pastor Luis Carlos que sempre comparece as 

Sessões desta Casa para trazer uma palavra de fé. PEQUENO 
EXPEDIENTE: Convite do Presidente da Comissão de 
Finanças, Economia, Orçamento, Fiscalização, Controle e 
Tomada de Contas da Assembléia Legislativa do Estado do 
Espírito Santo para Audiência Pública para apresentação da Lei 
Orçamentária Anual/2017, conforme cronograma anexo. Convite 
para a cerimônia de Colação de Grau da 2ª Turma do Curso 

Técnico em Secretariado, da Escola Mercês Garcia Vieira, dia 11 

de novembro às 19 horas no Salão Nobre do Colégio. Convite do 
Presidente da Academia Calçadense de Letras, Prof. Edson 
Lobo Teixeira, para a solenidade de comemoração do Jubileu de 

Prata da Academia Calçadense de Letras, dia 19 de novembro às 

20horas. Ofício nº 053/2016/COMUS (Conselho Municipal de 
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Saúde de São José do Calçado-ES), órgão colegiado de caráter 
permanente, deliberativo, normativo e fiscalizador das ações e 

serviços de saúde no âmbito do SUS no Município, formado por 

representantes dos gestores, profissionais e usuários de saúde, em 

consonância as deliberações do plenário em reunião 

extraordinária realizada no dia 18 de outubro p. p. vem apresentar 

os problemas referentes ao Hospital Estadual de São José do 

Calçado/ES, pelos fatos e motivos descritos. De acordo com fatos 

narrados nas reclamações que receberam, se preocupam com a 

situação de um Hospital com 92 leitos incluindo pediatria, hoje as 

enfermarias vazias e camas desforradas, portaria do pronto 

socorro e corredores vazios, usuário interno inclusive em UTI sem 

realizar determinados exames, sensação de abandono. Diante do 

exposto requerem que sejam adotadas medidas cabíveis para 

apurar os fatos relatados e cobrar a adoção dos atos necessários 

para resgatar o bom atendimento a população que faz uso da 

unidade de saúde ora em questão, bem como apurar as 

responsabilidades de eventuais prejuízos sofridos. Requer ainda, 

que sejam informados ao Conselho quais as providências 

adotadas e seus resultados. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 
027/2016, que “Autoriza parcelar débito de iluminação 
pública com a Escelsa – Energias do Brasil”. O Vereador Nel 
Lima comentou que fez uma análise no Projeto e pediu aos demais 

Vereadores que a matéria ficasse em estudo na Comissão de 

Justiça, a qual faz parte, porque de acordo com a Lei de 

Responsabilidade Fiscal, em seus artigos 29, 35 e 42, faz 

considerar que esse Projeto do Executivo é inconstitucional porque 

está parcelando dívida para outra administração e entrou em 

contato com o Tribunal de Contas, hoje a tarde, mas não 

conseguiu falar com a pessoa responsável pelo setor para dar tal 

informação. O Vereador Waguinho pediu que também fique em 

estudo na Comissão de Finanças. Ouvido o Plenário os demais 

Vereadores concordaram que o Projeto fique em estudo nas 
Comissões de Justiça e de Finanças. Projeto de Lei 
Complementar nº 001/2016, que “Institui o Código Tributário 
do Município de São José do Calçado-ES”. Chegando ao 
Plenário o Representante do Ministério Público de nossa Comarca, 

Dr. Ailton Barbosa do Canto, o Presidente convidou-o a sentar-se 
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a Mesa principal. O Presidente informou que o Projeto de Lei 

Complementar, como é do conhecimento de todos, é votado em 

dois turnos. O Vereador Nel Lima comentou que como Presidente 

da Comissão de Constituição e Justiça, foi procurado pelo 

Jurídico do Executivo, no mês de junho, pois gostariam de fazer 

uma atualização em alguns artigos do PDM, lhe passaram um 

esboço do que consideravam necessário modificar, estudou 

bastante, porque o código é muito extenso se reuniram e 

discutiram. Todas as tabelas foram atualizadas. Já tem 

aproximadamente cinco meses que estão trabalhando nesse 

projeto. Sendo assim pediu que o Projeto seja levado a apreciação 

do Plenário porque fizeram um trabalho de muito estudo e 

procuraram adequar de acordo com as necessidades do município. 

Disse que deu muito trabalho, mas que se sente muito feliz em 

poder deixar esse legado ao final dessa legislatura, porque o 

Código estava muito desatualizado. Disse ainda que está a 

disposição dos vereadores que tiverem interesse de discutir o 

Código e se necessário apresentarem emenda para a votação do 2º 

turno. Ouvido o Plenário foi aprovado por unanimidade em 1º 
turno. Tendo matéria a apresentar o Presidente passou a 
presidência dos trabalhos ao Vice-Presidente, Vereador Teté e no 

Plenário apresentou Projeto de Lei nº 009/2016, que “Concede 
abono, no valor que especifica, a ser pago em simultaneidade com 

a remuneração do mês de dezembro de 2016, aos servidores da 

Câmara Municipal”. Os Vereadores Elias (Durepox), Boca, Teté e 

Nel Lima parabenizaram o Presidente pela iniciativa e deixaram 

seus agradecimentos aos servidores da Casa pelos serviços e pela 

atenção dispensada a todos. O vereador Bodoque acrescentou 

dizendo que gostaria de estar votando também pelo menos as 

perdas salariais dos funcionários da Prefeitura, entende que são 

poderes diferentes com orçamentos diferentes e não é possível a 

Câmara conceder essa reposição. Falou ainda da fragilidade 

financeira que se encontra não só o nosso município, mas todo o 

País. E concluiu dizendo que se existe esse recurso o benefício 

deve ser concedido.  Aprovado por unanimidade. O Vereador Nel 
Lima informou que possui documentos até junho de 2016 que 

relatam a evolução da receita do Município, e em sua opinião não 

foi concedida a reposição salarial aos funcionários da Prefeitura 
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por má vontade do Executivo, porque o gasto com a folha de 

pagamento em junho de 2016 foi de 44% (quarenta e quatro por 

cento) sendo que poderia chegar até 54% (cinqüenta e quatro por 

cento). Na Câmara se concede esse abono porque essa Casa 

valoriza os seus servidores. O Executivo não valorizou seus 

servidores nesses últimos quatro anos, porque se quisessem 

poderiam ter dado a reposição salarial porque a arrecadação do 

município não diminuiu, a média arrecadada em 2013 foi a 

mesma que em junho de 2016.  O Vereador Bodoque disse que 

estranha o fato da arrecadação permanecer praticamente a 

mesma e o Executivo apresentar um projeto para parcelamento de 

dívida com a ESCELSA e questionou para onde está indo o 

dinheiro do município. Comentou ainda o estado de conservação 

das ruas de nossa cidade que estão precisando de reparos tanto 

no calçamento como na iluminação, falou sobre a falta de 

medicamentos. O Vereador Boca ressaltou que a pergunta do 

Vereador Bodoque é muito interessante: “onde está indo esse 

dinheiro?” E lembrou que esta Casa aprovou um recurso de 

R$190.000,00 (cento e noventa mil reais) para o calçamento do 

estacionamento em frente ao Hospital São José e parte da rua 

Narzir Evaristo Martins em Alto Calçado, o estacionamento foi 

feito, mas o serviço em Alto Calçado não foi feito, e está 

terminando esse mandato, por isso vem fazer a mesma pergunta 

“onde foi esse dinheiro?” Em sua opinião a Câmara precisa 

fiscalizar mais. Leitura da Moção de Congratulação ao Dr. 
Ailton Barbosa do Canto, de autoria do Vereador Presidente 
Benedito Borges de Souza aprovada por esta Casa na Sessão 
do dia 25 de outubro p. passado. O Presidente em Exercício, 
vereador Teté convidou o autor da Moção para fazer a entrega 
ao homenageado, em seguida concedeu a palavra ao Dr. 
Ailton, que após cumprimentar a todos comentou que estar nesta 
Casa na reta final deste mandato era uma obrigação sua, mesmo 

que não tivesse essa homenagem, porque essa Câmara marcou o 

Ministério Público, marcou pelos atos sensatos não dando 

trabalho ao Ministério Público e isso é muito importante para a 

comunidade de São José do Calçado. Teceu diversos elogios aos 

atuais Vereadores e deixou sua homenagem a cada um deles pelo 

trabalho bonito que realizaram nesta legislatura. Em sua oração 



5 

 

desejou que Deus continuasse usando cada um dos Vereadores 

para atender os anseios do seu próximo. Finalizando deixou uma 

mensagem religiosa “Oh quão bom e quão suave é que os irmãos 

vivam em união”. Disse ainda que cada Vereador é uma 

autoridade e a Bíblia diz em Romanos XIII, versículo 1º que toda 

autoridade provém de Deus, nenhuma autoridade existe se não for 

da vontade de Deus. Agradeceu a oportunidade e disse que na 

próxima legislatura pretende estar mais presente. Com a palavra o 

Vereador Boca comentou que poderia confirmar as palavras do Dr. 

Ailton quando disse que foi uma Câmara leve, porque está no 

sétimo mandato e a partir de 1º de janeiro vai entrar no livro dos 

recordes pelo seu oitavo mandato consecutivo, o que considera 

motivo de orgulho. Enalteceu o trabalho realizado por esta 

Câmara que levou sua voz em prol do povo. Faltou sim 

entendimento por parte do Executivo para com o Legislativo que 

não procurou os Vereadores para conversar e tem certeza que se o 

Executivo tivesse dado essa condição a administração teria sido 

melhor. Parabenizou o Promotor pela homenagem e o Vereador 

Dito pela iniciativa. Com a palavra o Vereador Benedito falou um 

pouco de sua trajetória nesses quatro anos de vereança, 

relembrando que foi eleito Presidente com o voto de todos os 

colegas vereadores, disse que foi muito bom fazer parte deste 

grupo, que aprendeu muito e que está feliz com a vitória de cada 

um dos eleitos. Deixou o Promotor a vontade se quisesse 

permanecer na sessão. Dando continuidade aos trabalhos 
concedeu a palavra ao Vereador Boca que levantou a questão do 
projeto de saneamento básico do município, pois tomou 

conhecimento que de acordo com a licitação, apenas 60% do 

município será contemplado. Mediante isso entrou em contato 

com a Senadora Rose de Freitas, pois gostaria que 100% do 

município fosse contemplado com o saneamento básico, e a 

mesma se prontificou ajudar. Convidou os componentes da 

Comissão de Justiça, Vereadores Nel Lima e Durepox para 

discutirem essa questão com a Prefeita e logo após marcarem uma 

reunião com a Senadora. O Vereador Luis Cláudio (Bodoque) 

lembrou o montante da obra, a contrapartida do Governo, da 

Funasa, da Cesan e do município e comentou que a Câmara 

deveria incentivar a realização dessa obra, mesmo que seja 60%, 
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porque tem receio de que o município possa acabar perdendo 

tudo. O Vereador Teté falou da luta que teve nesta Casa para a 

aprovação do Projeto e de sua preocupação do município perder 

esses recursos, por isso considera válida a preocupação do 

vereador Boca, mas em sua opinião deveriam lutar para aumentar 

os recursos e conseqüentemente a área beneficiada. E se colocou 

a disposição dos colegas para uma reunião com a Prefeita. O 

Vereador Nel Lima lembrou que em 2011 quando estava 

Secretário de Agricultura conseguiu junto a Funasa projeto para a 

construção de mais de setecentas fossas sépticas para as casas da 

zona rural. Falou ainda a respeito do projeto de saneamento e 

comentou que seria interessante conversarem com o Fausto, que é 

o representante do Executivo nesse assunto e só depois marcar a 

reunião com a Senadora Rose e talvez viabilizar a parceria pública 

privada.  O Vereador Durepox também se colocou a disposição dos 

demais colegas. O Presidente informou que a próxima Sessão 

Ordinária desta Casa será realizada no dia 25 de novembro, às 19 

horas neste Plenário. Nada mais havendo a relatar encerrou os                                                                

trabalhos da presente Sessão. E Wagner Vieira França, 1º 

Secretário, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 

 
 
 
 
Benedito Borges de Souza – Dito             Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário 
 

 

   


